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Resumo

Este estudo se aplica à Área de Preservação Permanente (APP) do córrego das 
Antas, no trecho delimitado pela Fazenda Paraíso, município de Morrinhos, 
Goiás. A fazenda possui área de 38,4 hectares, usados para criação de gado 
leiteiro (cerca de 70 animais). Buscou-se avaliar e caracterizar a tipologia e as 
condições do solo e, ainda, proceder à identificação da flora e, também, diagnosticar 
eventuais formas de degradação. A metodologia consistiu de ampla revisão 
bibliográfica e duas visitas técnicas à área de estudo, em novembro de 2013 e em 
junho de 2015, coletas de amostras de solo e identificação das espécies arbóreo-
arbustivas. Foram identificados processos erosivos classificados como voçorocas. 
Os ambientes avaliados foram constituídos por duas áreas, sendo uma a APP 
preservada e outra área com vegetação retirada, APP degradada. As amostras 
foram analisadas em laboratório agronômico.  As análises químicas mostram que 
a área está quimicamente estável, pois os valores para macronutrientes, saturação 
de bases e matéria orgânica estão dentro dos padrões para solos sob Cerrado. Em 
boa parte da APP do Córrego houve supressão da vegetação, sendo substituída 
por capim braquiária (Brachiaria decumbens). Foram identificadas 16 espécies 
arbóreo-arbustivas de 10 famílias distintas, com predominância de 37% da família 
das Fabaceae.
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Abstract

This study applies to of Permanent Preservation Area (PPA) of the stream of 
tapirs, the section bounded by the Paraíso Farm, municipality of Morrinhos, Goiás. 
The farm has 38.4 hectare area, used for dairy farming (about 70 animals). We 
sought to evaluate and characterize the typology and the soil conditions and also 
conduct the identification of flora and also diagnose any forms of degradation. The 
methodology consisted of extensive review and two technical visits in the study area, 
in November 2013 and in June 2015, collections of soil samples and identification 
of the species tree-shrubs. Erosion processes were identified classified as gullies. 
The environments evaluated were made up of two areas, being a PPA preserved 
and another area with vegetation removed, PPA degraded. The samples were 
analyzed in the laboratory an agronomist. Chemical analyses show that the area 
is chemically stable, because the values for macronutrients, saturation of bases and 
organic matter are within the standards for soil under. In much of the stream PPA 
there was suppression of vegetation, being replaced by grass brachiaria (Brachiaria 
decumbens). 16 tree species were identified 10 distinct families of scrub, with 37% 
of the families of the Fabaceae.

Keys words: PPA; degraded areas; soil; plant.

Introdução

A faixa que compreende a mata de 
galeria é legalmente reconhecida como Área 
de Preservação Permanente. A instância 
maior que legisla sobre a importância e a 
proteção das florestas brasileiras, o novo 
Código Florestal Brasileiro, define as Áreas 
de proteção Permanente - Art. 3º, Inciso II:

Área protegida, coberta ou não por 
vegetação nativa, com a função ambiental 
de preservar os recursos hídricos, a 
paisagem, a estabilidade geológica e a 
biodiversidade, facilitar o fluxo gênico de 
fauna e flora, proteger o solo e assegurar 
o bem-estar das populações humanas 
(BRASIL, 2012).

 Devido à interação mútua, a vegetação 
de galeria auxilia na conservação física e 
química do solo e, consequentemente, na 

proteção da qualidade das águas. Não por 
acaso, essa vegetação é protegida por leis 
federal e estadual. O Código Florestal 
Brasileiro, Lei Federal nº 12.651, de 25 
de maio de 2012 e o Código Florestal do 
Estado de Goiás, Lei Estadual nº 18.104, 
de 18 de julho de 2013, estabelecem faixas 
mínimas marginais variadas que devem 
ser preservadas, com cobertura nativa ou 
parcialmente exótica, com a função ambiental 
de preservar os recursos hídricos, a paisagem, 
a estabilidade geológica e a biodiversidade, 
facilitar o fluxo gênico da fauna e flora, 
proteger o solo e assegurar o bem-estar 
das populações humanas (BRASIL, 2012; 
GOIÁS, 2013).

Segundo o MMA - Ministério de 
Meio Ambiente (2015), estima-se que, no 
Brasil, haja um déficit de 43 milhões de 
hectares em APPs. Não obstante a essa 
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realidade, o Brasil Central, onde está inserido 
o Bioma Cerrado, sofre progressivas pressões 
antrópicas em suas APPs, principalmente 
as que protegem os corpos hídricos, 
configurando-se em áreas degradadas.

A ausência da vegetação ciliar acarreta 
grandes prejuízos aos ecossistemas que dela 
dependem. Há ainda o carreamento de solo 
lixiviado para o leito dos cursos d’água, 
que resulta no assoreamento dos mesmos e 
empobrecimento químico do solo. A falta 
de proteção mecânica das raízes das árvores 
deixa o solo instável e mais suscetível à 
erosão. Não se podem deixar de lado os 
problemas que surgem em locais com uso de 
agrotóxicos, uma vez sem a proteção física e 
de filtro que as arvores exercem, elementos 
químicos e tóxicos chegam até as águas, 
contaminando-as.

O S istema Biogeográfico dos 
Cerrados apresenta mais de uma dezena 
de subsistemas de vegetação. São descritos 
onze tipos principais de vegetação para 

o Cerrado, enquadrados em formações 
florestais (Mata Ciliar, Mata de Galeria, 
Mata Seca e Cerradão), savânicas (Cerrado 
sentido restrito, Parque de Cerrado, 
Palmeiral e Vereda) e campestres (Campo 
Sujo, Campo Limpo e Campo Rupestre) 
(EMBRAPA, 2007). 

De acordo com Valente (2006), a 
composição florística dos variados tipos 
de vegetação do Cerrado ainda não foi 
totalmente descoberta, sendo parcialmente 
conhecida. O autor apontava cerca de 2.000 
espécies lenhosas, e um número muito maior 
de espécies arbustivas.

As matas de galeria, objeto deste 
estudo, apresentam como característica a 
formação de corredores fechados sobre o 
curso hídrico devido ao pequeno porte dos 
cursos hidrológicos, conforme ilustra a figura 
1. Normalmente são encontradas nos fundos 
dos vales ou nas cabeceiras de drenagens, 
motivo pelo qual as raízes estão sempre em 
contato com a água (VALENTE, 2006).

Figura 1- Diagrama de perfil e cobertura arbórea de uma Mata de Galeria não-Inundável

Fonte: CAVALCANTE (2015).



Ambiência - Revista do Setor de Ciências Agrárias e Ambientais   V.13 N.1   Jan./Abr. 2017120

De acordo com Ceconi (2010), essas 
matas são conhecidas ainda como mata de 
várzeas, mata ciliar ou florestas ripárias. 
Embora sejam comumente consideradas 
sinônimos, as matas ciliares e matas de 
galeria possuem diferenças bem definidas. 
Ribeiro e Walter (2008) apontam como 
diferença principal a forma estrutural dessas 
matas (fisionomia). Enquanto que a primeira 
acompanha córregos ou rios de médio a grande 
porte, não permitindo o encontro da copa das 
árvores e o sombreamento do curso hídrico, 
as matas de galeria acompanham córregos 
estreitos, permitindo a formação de dossel 
com a copa das árvores e o sombreamento 
que varia de 80 a 95% (VALENTE, 2006).

A mata de galeria é conhecida pela 
grande importância populacional de espécies 
das famílias Apocynaceae (Aspidosperma spp. - 
perobas), Leguminosae, Lauraceae (Nectandra 
spp., Ocotea spp. - canelas, louros) e Rubiaceae 
e por um número expressivo de espécies das 
famílias Leguminosae (p.ex. Apuleia leiocarpa 
- garapa; Copaifera langsdorff ii - copaíba; 
Hymenaea courbaril - jatobá; Ormosia spp. 
- tentos; e Sclerolobium spp. - carvoeiros). 
Além dessas espécies podem ser destacadas: 
Bauhinia rufa (pata-de-vaca), Erythroxylum 
daphnites (fruta-de-pomba), Guarea guidonea 
(marinheiro), Guatteria sellowiana (embira), 
Myrcia rostrata (guaramim-da-folha-fina) 
(EMBRAPA, 2007). 

De acordo com Valente (2006), 
os solos de maior ocorrência no Cerrado 
encontram-se, distribuídos nas seguintes 
classes: Latossolos, abrangendo cerca de 
46% da área do Cerrado; Neossolos, cerca 
de 20%; Argisolos, com 15%; Cambissolos 
com 5% e cerca de 14% é composto pelos 
demais tipos de solo. Esses solos são quase 
sempre ácidos, com pH que varia de 4 a 
5, que se deve principalmente à grande 

disponibilidade de Alumínio (Al3+). Em 
matas de galeria é comum a ocorrência 
Cambissolos, Plintossolos, Gleissolos e 
Latossolos (FILIZOLA, 2004).

Normalmente, os solos do Cerrado 
apresentam baixos teores de cálcio e magnésio. 
Nesse caso, a calagem e adubação podem 
aumentar as concentrações de nutrientes na 
biomassa da camada rasteira e aumentar a 
produtividade do solo (HARIDASAN4 et 
al., 1997 apud HARIDASAN, 2002). 

Haridasan (2002) fala que a pouca 
fertilidade dos solos do cerrado se deve 
às baixas concentrações de nutrientes nas 
folhas das espécies nativas em comunidades, 
combinada aos solos distróficos. A composição 
florística e a estrutura variam muito entre 
cerrados em solos distróficos e mesotróficos. 
No entanto, são raros os solos mesotróficos 
no Cerrado que apresentam altos teores de 
cálcio e magnésio. 

Os elevados níveis de íon Fe e de 
Mn também acarretam toxidez aos solos do 
cerrado (EMBRAPA, 2006). No entanto, as 
espécies naturais do Bioma sobrevivem sem 
dificuldades, pois são adaptadas a esses solos 
(VALENTE, 2006). 

Para Guerra, S i lva e  Botelho 
(2014), o desmatamento e as atividades 
agropecuárias são as principais atividades que 
contribuem para a degradação dos solos. Essa 
degradação é consequência de várias faces que 
influenciam, isoladamente ou em conjunto, 
como, trato incorreto do solo, escolha errada 
da espécie forrageira, uso de sementes de 
baixa qualidade, má formação inicial, manejo 

4  HARIDASAN, M.; et al. Resposta de algumas 
espécies do estrato rasteiro de um cerrado à 
calagem e à adubação. In: LEITE, L. L.; SAITO, 
C. H. (Ed.). Contribuição ao conhecimento 
ecológico do cerrado. Brasília, DF: 
Universidade de Brasília, 1997. p.87-91.
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inadequado e, principalmente, em razão 
da não reposição dos nutrientes perdidos 
no processo produtivo, por exportação 
no corpo dos animais, erosão, lixiviação e 
volatilização ao longo dos anos (PERON; 
EVANGELISTA, 2004). 

O processo erosivo do solo descrito 
por Guerra, Silva e Botelho (2014) tem como 
agente principal a movimentação causada 
pela água da chuva:

[...] a água começa a escoar na superfície, 
pr imeiramente em lençol , depois 
através de fluxos lineares, que evoluem 
para microravinas, podendo algumas 
formar cabeceiras, e algumas dessas 
cabeceiras podem bifurcar, formando 
novas ravinas (p. 17).

A porcentagem de matéria orgânica no 
solo também influência nas propriedades do 
solo quanto a sua estabilidade, já enfatizado 
por Guerra (2014). 

As áreas perturbadas, de acordo com 
Ferreira (2006), são áreas alteradas, mas 
que ainda possuem mecanismos naturais de 
recuperação, como banco de sementes no solo 
que auxilie na rebrota da vegetação, mas não 
se descarta a ação do homem como subsídio 
na recomposição do local alterado.

Diferentemente, Duarte e Bueno 
(2006) definem áreas degradadas como sendo 
aquelas que sofreram impactos que impedem 
ou restringem o ambiente de voltar ao estado 
natural, ou ao nível de equilíbrio ecossistêmico. 
Nesse sentido, o mesmo autor explica:

Áreas degradadas são aquelas que não mais 
possuem a capacidade de repor as perdas 
de matéria orgânica do solo, nutrientes, 
biomassa, estoque de propágulos (p. 37).

A área de estudo desta pesquisa 
compreende a APP do Córrego das Antas, 

no trecho delimitado pela Fazenda Paraíso, 
município de Morrinhos, Goiás. A fazenda 
é usada para criação de gado leiteiro e, 
consequentemente, a cobertura vegetal 
principal é a pastagem, esta que se estende 
até às margens do Córrego em alguns pontos 
do trecho.

Diante do exposto, este estudo tem por 
objetivo avaliar e caracterizar as condições do 
solo e a identificação da flora que compõem 
APP do Córrego das Antas e diagnosticar 
eventuais formas de degradação.

Material e Métodos

Área de Estudo

A área estudada compreende a APP do 
Córrego das Antas, delimitada pela Fazenda 
Paraíso, no município de Morrinhos, Goiás. 
Está localizada entre os meridianos 49º 8’ 
46.22” O e 49º 9’ 11.57” O e o paralelos 17º 
49’ 55.47” S e 17º 50’ 20.58” S, conforme se 
observa na figura 2.  A área total da fazenda é 
de 38,4 hectares (ha), menor que um módulo 
fiscal, considerando que o módulo fiscal em 
Morrinhos possui 40 ha (FAEG, 2015).

O clima do munícipio é do tipo 
Aw, segundo a classificação de Köppen, 
caracterizado por possuir duas estações bem 
definidas: uma úmida e quente (de outubro a 
abril) e outra seca e fria (de maio a setembro). 
Em Morrinhos a temperatura média é 23.3 
°C. 1346 mm é o valor da pluviosidade média 
anual (CLIMATE, 2015).  

Geomorfologicamente, Morrinhos 
pertence ao Planalto Central Goiano e ao 
Planalto Setentrional da Bacia Sedimentar 
do Paraná (MAIA, 2008).

Os solos que predominam no 
município são os Latossolos distróficos com 
textura argilosa e Cambissolo com argila de 
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Figura 2 - Localização da Fazenda Paraíso

Fonte: Leitão; Campos; Santos  (2015).

atividade baixa e saturação por base léptico 
cascalhento e moderadamente pedregoso 
com textura média (MAIA, 2008). 

Devido à sua localização geográfica, 
Morrinhos está inserido em área de transição 
do Bioma Cerrado, sendo formado também 
pela Mata Atlântica (IBGE, 2015).

A fazenda é usada para a criação de 
gado leiteiro e tem cerca de 70 animais. 
Uma grande parte de sua área é destinada 
às pastagens.

O Córrego das Antas é afluente do 
Rio Meia Ponte, possui altitude média de 
771 m, de 3,0 m de largura, com extensão 
de 870 m ao longo da Fazenda.

Metodologia

Para o levantamento das espécies 
vegetais nativas, utilizou-se o método 
do Levantamento Rápido (WALTER; 
GUARINO, 2006). Este método visa 
à coleta de dados qualitativos de forma 

hábil. Basicamente, foram realizadas três 
caminhadas em linha reta na vegetação, 
anotando-se o nome das espécies em 
intervalos de tempo regulares (cerca de 
5 minutos), levando em consideração a 
extensão de 870 m e 30 m de largura da 
margem esquerda. Foi utilizado o auxílio 
de um morador local (mateiro) para 
reconhecimento das espécies visualizadas.

Para a avaliação da fertilidade do solo 
foram coletadas amostras do solo conforme a 
orientação da Escola Superior de Agricultura 
“Luís de Queiroz” – ESALQ (2015), da 
Universidade de São Paulo - USP.

Com o aux í l io  de  um t rado, 
foram obtidas 02 amostras compostas 
(oriundas de 10 pontos cada amostra), com 
profundidades de 0 - 20 cm e distância de 
80 m entre uma e outra. Uma das amostras 
foi coletada com o solo mais próximo ao 
curso d’água (5 m do leito), composto pela 
vegetação nativa e preservada. A segunda 
amostra foi coletada com a faixa de área 
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alterada (20 m do leito), composta por 
gramíneas exóticas e plantas herbáceas.

As  aná l i s e s  de  pH, t ex tu r a , 
macronutriente, e dados complementares 
como saturação de bases foram feitas pelo 
Laboratório Agronômico, Goiânia - Goiás. 
As amostras foram coletadas e analisadas em 
junho de 2015.

Foi realizado diagnóstico no solo da 
área da APP com objetivo de identificar seus 
processos erosivos e fazer suas medições. 
De acordo com o método descrito por 
Ceconi (2010), voçorocas possuem largura 
x profundidade maior que 0,5 m, erosão em 
ravinas possuem área menor que 0,5 m e 
erosão laminar quando se observa a ocorrência 
de perdas superficiais de solo na área.

Para  obtenção dos  mapas  de 
localização, dados de área e comprimento, foi 
utilizado o programa de Geoprocessamento 
Arc Gis 10.0.  

Resultados e Discussão

O levantamento dos dados e das 
caraterísticas do local de estudo foi 
realizado considerando fatores abióticos 
e fatores bióticos, que são diretamente 
ligados à qualidade e preservação da área: 
o solo e a flora.

Dentre os citados, o solo apresentou 
características consideradas como de baixa, 
média ou alta degradação; enquanto que 
a flora se enquadra como área perturbada, 
apresentando variações na sua composição 
vegetacional ao longo do curso d’água.

Solo

Na segunda visita técnica realizada ao 
local, conforme especificado na metodologia, 
foi feita uma vistoria no solo da APP com 
enfâse nos processos erosivos e na escolha 

de pontos mais adequados para as coletas 
de solo.

Na Fazenda Paraíso e na área da APP 
o solo em maior ocorrência é o Latossolo 
(Figura 3). São solos, em geral, profundos, 
velhos, bem drenados, com baixo teor de silte e 
de materiais facilmente intemperizáveis, com 
predominância de óxidos de ferro, alumínio, 
silício e titânio, argilas de baixa atividade 
(baixa CTC), fortemente ácidos e baixa 
saturação de bases ( JACOMINE, 2009).

A textura do solo local é visivelmente 

Figura 3- Distribuição dos solos no Município

Fonte: Leitão; Campos; Santos (2015).

rica em areia, de cor cinza/esbranquiçada. 
As análises do solo constataram 61% de 
composição por areia na faixa da APP 
degradada (Figura 4 (A e B), classificada 
como Franco-argilo-Arenosa (LOPES; 
GUILHERME, 1994). Esse tipo de solo é 
muito vulnerável a erosões, principalmente em 
períodos de chuva, como vem acontecendo. 
Isso ocorre devido à pouca compactação 
natural e à pouca concentração de matéria 
orgânica que, por sua vez, acarreta falta 
de vegetação com sistema radicular que 
potencializa a erosão da área.

Na área preservada, a porcentagem de 
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areia foi menor, de 40%, e 47 % de argila (Figura 
5 (A e B)), classificada como Argilo-arenosa-

Argila (LOPES; GUILHERME, 1994).
As análises feitas (Quadro 1) relevam 

Figura 4 –  S o l o  d a  A P P  d e g r ad ad a 
(Franco-argilo-Arenosa)

Figura 5 –  S o lo  da  f a i xa  pre se r vada 
(Argilo-arenosa-Argila)

que o solo da área tem pH ácido, com 
valores de 4,7 para a faixa preservada e 4,8 
para a APP degradada, classificado como 
fortemente ácidos por Lopes e Guilherme 
(1994). De acordo com Coutinho (2015) o 
pH dos solos do Cerrado variam entre valores 
inferior a 4 a pouco mais de 5. Esse caráter 
ácido é devido aos altos níveis de Al3+, o que 
os torna aluminotóxicos, e os elevados níveis 
de íons Fe e de Mn também contribuem 
para a sua toxidez (COUTINHO, 2015; 
EMBRAPA, 2006). Lima et al. (2010) 
descobriram valores de pH ainda mais ácidos, 

Fonte: Leitão; Campos; Santos (2015)

variando de 4,3 a 4,4, em experimentos 
realizados em Selvíria – MS, no ano de 2006. 
Conforme as referências citadas para pH dos 
solos do Cerrado, os valores encontrados 
então dentro do padrão esperado para a área 
de estudo.

Embora Jacomine (2009) aponte 
a maioria dos solos do Cerrado como de 
baixa saturação de bases, as análises de 
solo mostram que o solo é eutrófico, com 
saturação por bases maior que 50%, 59% e 
63% respectivamente para a APP preservada 
e degradada. 
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Quadro 1 - Resultados das análises de solo
Unidade Elemento APP PRESERVADA APP DEGRADADA

cmol/dm³(meq/1000 m/L)

pH (CaCl2) 4,7 4,8
Ca 6,5 4,6
Mg 2,7 2,3
Al 0,2 0,1

H + Al 6,5 4,2
k 0,18 0,37

mg/dm³ (ppm) k 72,0 146
P 2,3 3,9

Textura
Argila % 47 27
Silte % 13 12
Areia % 40 61

%
Mat. Orgânica 3,7 3,2

Sat. Base 59,1 63,4
Sat. Alumínio 2,1 1,4

Fonte: Leitão; Campos; Santos (2015).

Quanto ao cálcio (Ca) trocável, na 
área degradada esse nutriente é classificado 
como alto, considerando os parametros de 
Lopes e Guilherme (1994). No local obteve-
se 4,6 e o parâmetro é que seja maior que 
4,0 meq/100 ml. Na área preservada esse 
nutriente também é alto, 6,5 meq/100 ml. 

As análises para o alumínio, 0,2 e 
0,1 para a APP degradada e preservada, 
respectivamente, revelam teor baixo desse 
elemento no solo, segundo a classificação 
dada por Lopes e Guilherme (1994). A 
explicação para o baixo teor de aluminio 
pode ser os valores altos para o cálcio nas 
duas áreas.

O nutriente magnésio (Mg) também 
é altamente satisfatório, com valores 
de 2,7 e 2,3 para a área Preservada e 
Degradada, respectivamente. De acordo 
com Lopes e Guilherme (1994) o magnésio 
é classificado como alto com valores acima 
de 1,0 meq/100 ml.

Os valores para o Potássio trocável da 
APP degradada e APP preservada, revelam 
teor alto desse nutriente, uma vez que 
Lopes e Guilherme (1994), mostram que 
valores acima de 30 mg/dm³ (ppm) indicam 
concentração alta. Os valores obtidos foram 
146 mg/dm³ (ppm) na APP degradada e 72 
mg/dm³ (ppm) na APP preservada. O teor 
de potássio na área degradada é bem superior 
ao da área preservada. Uma explicação é 
que esse excesso de nutriente seja oriundo 
da deposição do esterco bovino no local 
degradado, havendo o acúmulo de potássio 
no horizonte superficial do solo, isso porque a 
área não apresenta vegetação superior. Ramos 
et al. (2009), ao analisarem o solo de uma 
APP sob Cerrado, na região de Palmas - TO, 
também encontraram resultados parecidos 
considerando o uso da APP para pastagem.

As análises para o fósforo (P) mostram 
índices muito baixos desse elemento no 
solo das duas amostras coletadas, de acordo 
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com os valores de referência da Lopes e 
Guilherme (1994), sendo um fator limitante 
para o crescimento das plantas. O resultado 
para a área degradada foi de 3,9 e, para 
área preservada, 2,3. Novamente o fato 
pelo qual o teor do nutriente é bem maior 
na área degradada pode ser explicado 
pela presença do esterco bovino. Lopes e 
Guilherme (1994) afirmam que uma das 
maiores deficiências nutricionais dos solos 
sob Cerrado é de fosforo.

O teor de matéria orgânica é muito 
satisfatório nas duas áreas, adotando Lopes e 
Guilherme (1994) como referência. Obteve-
se 3,7 e 3,2% de matéria orgânica para a área 
preservada e degradada, respectivamente. 
Os autores mostram que acima de 3%, de 
presença de materia orgânica, esse fator é 
alto. A presença da vegetação nativa é muito 

importante para a manutenção de materia 
orgânica disponivel ao solo (RAMOS et al., 
2009), o que explica o teor maior na área 
preservada em relação à área degradada.

Na vistoria ao solo, foi encontrado 
um afluente do Córrego das Antas que 
surge de uma área mais elevada da fazenda 
e vai em direção ao Córrego. Esse trecho 
possui característica intermitente, pois só 
há afloramento de água no período chuvoso 
(Figura 6). No período seco, a aparência 
do trecho é de uma voçoroca. A falta da 
vegetação ciliar potencializa o processo 
erosivo, que ocorre principalmente no 
período das chuvas, observado por Magalhães 
(2013) como a principal causa da degradação 
dos solos agrícolas. Alguns pontos já chegam 
a 1,2 metros de profundidade e 3 de largura 
(Figura 7).

Figura 6 –  Imagem do período chuvoso 
(jun/15)

Figura 7 –  Imagem do período de seca  
(nov/13)

Fonte: Leitão; Campos; Santos (2015).

Fonte: Leitão; Campos; Santos (2015).

O processo erosivo dessa área pode 
ser classificado como voçorocas, tomando 
as dimensões adotadas por Ceconi (2010) e 
Oliveira (2014). 

Oliveira (2014) explica que o processo 
de voçorocamento tem influência da 
dinâmica de energia disponível (intensidade 
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e alternância das chuvas, saturação do solo, 
entre outras) e das alterações do uso e 
cobertura do solo, onde frequentemente, leva 
ao desequilíbrio entre energia disponível e a 
dissipação de energia.

Ainda de acordo com Oliveira (2014), 
o movimento do solo constitui uma variedade 
de feições erosivas. Nas feições erosivas 
encontradas na área, ocorre a queda de 
torrões, onde há o desprendimento de 
material ao longo das fendas de tração.

A alteração física ocorrida no solo 
pode ser considerada como Degradação, 

uma vez que serão necessárias técnicas de 
conservação do solo para mitigação das 
mudanças ocorridas.

Flora

Para identificação das espécies 
vegetais, foi realizado um levantamento 
em todo o perímetro da APP, conforme 
planejado na metodologia. Considerou-
se, neste estudo, as espécies arbóreas e 
arbustivas. No quadro 2, são citadas as 
espécies reconhecidas no levantamento. 

Quadro 2 – Lista das espécies identificadas na área de estudo
Família Nome Científico Nome Comum Hábito

Annonaceae Rollinia sericea (R.E.Fr.) R.E.Fr. (Mass;  Lobão; 
Rainer 2015)

Araticunzinho Arbóreo

Euphorbiaceae Croton urucurana Baill (Cordeiro et al., 2015) Sangra D’agua Arbóreo

Fabaceae

Bauhinia rufa (Bong.) Steud. (Vaz, 2015) Pata de vaca Arbusto
Copaifera langsdorffii Desf. (Queiroz; Silva; Costa, 

2015)
Óleo/Copaíba Arbóreo

Enterolobium schomburgkii (Benth) Benth (Morim, 
2015)

Tamboril Arbóreo

Vatairea macrocarpa (Benth) Ducke (Cardoso, 
2015)

Angelim-do-
cerrado

Arbóreo

Anadenanthera peregrina L. Speg.  (Morim, 2016) Angico Arbóreo
Inga edulis Mart. (Garcia, 2015) Ingá-cipó Arbóreo

Aracaceae Attalea phalerata Mart. (Leitman et al., 2015) Bacuri Herbáceo

Icacinaceae Emmotum nitens (Benth.) Miers (Stefano e 
Amorim, 2015)

Pau-sobre Arbóreo

Moraceae Fícus calyptroceras (Miq.) Miq. (Romaniuc Neto et 
al., 2015)

Gameleira Arbóreo

Myrtaceae
Psidium myrsinoides O.Berg (Sobral et al., 2015) Araçá-do-mato Arbusto
Eugenia verticillata (Vell) Angely (Sobral et al., 

2016)
Guamirim 
folha larga

Arbusto

Rubiaceae Genipa americana L. (Zappi, 2015) Jenipapo Arbóreo
Malvaceae Guazuma ulmifolia Lam. (Esteves, 2015) Mutamba Arbóreo

Urticaceae Cecropia pachystachya Trécul
 (Romaniuc Neto; Gaglioti, 2015)

Embaúba Arbóreo

Fonte: Leitão; Campos; Santos (2015).
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Pode-se observar que as plantas 
representantes da grande família das 
leguminosas ocorrem em maior quantidade na 
área de estudo. Dentre as 10 famílias citadas no 
quadro 1, destaca-se a Fabaceae, com 37% de 
representação na área. Ferreira (2006) também 
chama atenção para esse fato e classifica essa 
família como essencial para a recuperação 
de áreas degradadas, por serem de rápido 
crescimento nos variados meios, devido à relação 
mutualística com fungos e bactérias do solo. 

No Cerrado, espécies de plantas 
da  macrofamí l ia  das  L eguminosas 
(Caesalpinaceae, Fabaceae e Mimosaceae) 
são as de maior abundância (VIEIRA et 
al., 2004; NARDOTO, 2005). As figuras 
8 a 16 mostram que a área apresenta as 
características florísticas pertencentes 
ao subsistema de matas r iparias do 
Sistema Biogeográfico do Cerrado, pois é 
predominante em espécies e números por 
espécies, a ocorrência das Leguminosas.

Figura 8 – Embaúva (Cecropia 
pachystachya Trécul)

Figura 9- Guamirim (Eugenia 
verticillata (Vell) Angely)  
Trécul)

F igura 10- Araçá-do-mato  
(Psidium myrsinoides O.Berg)

Figura 11- Tamboril 
(Enterolobium schomburgkii 
(Benth) Benth)

Figura 12 - Árvore da Mutamba 
(Guazuma ulmifolia Lam.)

Figura 13 - Araticum (Rollinia 
sericia (R.E.Fr.) R.E.Fr.)

Fonte: Leitão; Campos; Santos (2015)

Fonte: Leitão; Campos; Santos (2015)
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Figura 14 – Pata-de-vaca 
(Bauhinia rufa (Bong.) 
Steud.)

F igura 15 – Bacur i 
(Attalea phalerata Mart.)

Figura 16 - Ingá- cipó (Inga edulis Mart.)

Fonte: Leitão; Campos; Santos (2015)

Para Formoso (2007, p.13), em plantios 
feitos para recuperação, em domínio do 
Cerrado “[...] o uso de espécies leguminosas 
deve ser intenso, assegurando o aporte 
de nitrogênio, essencial para equilibrar a 
relação carbono: nitrogênio do sistema, 
fator essencial para que ocorram elevações 
efetivas e estáveis de carbono no solo”. Dessa 
forma, a grande quantidade de leguminosas 
na área mostra-se muito favorável para o 
restabelecimento ambiental.

Formoso (2007) fala da importância 
do uso de espécies da família das Leguminosae 
em plantios para recuperação da área porque 
garante o aumento da fixação do nitrogênio 
no solo e favorece a sucessão ecológica.

Sobre as espécies arbóreas e arbustivas 
identificadas, não foi encontrada nenhuma 
alteração quanto à composição das espécies, 
visto que todas elas são características do 
Cerrado e também presentes em matas de 
galeria. A alteração principal foi a redução 
da faixa da mata de galeria na maioria do 
trecho estudado. A largura, que deveria ser de 
no mínimo 30 m (BRASIL, 2012; GOIÁS, 
2013), encontra-se reduzida entre 0 e 5 m na 
maioria do trecho. A faixa da APP alterada 

foi substituída por gramíneas exóticas 
(Brachiaria decumbens) para fins pastoris.

De acordo com Barbosa (2006), 
ocorreram mudanças significativas nos 
últimos anos, no que diz respeito à 
“restauração florestal”, priorizando a dinâmica 
de formações florestais nativas. Mas, observa 
que ainda há lacunas de conhecimento que 
devem ser preenchidas com novos estudos 
para que haja maior sucesso dos projetos de 
recuperação e conservação da biodiversidade.

Conclusão e Recomendações

Dos fatores avaliados neste estudo, 
solo e flora, ambos sofreram com alterações 
físicas. O solo foi diagnosticado como o 
fator mais alterado fisicamente, devido ao 
intenso processo erosivo verificado na área 
estudada da bacia hidrográfica do Córrego 
das Antas, sendo classificado como voçoroca. 
Quanto à composição química do solo, esta 
foi considerada satisfatória, obtendo teores 
dentro do padrão para o Cerrado e quase 
sempre altos para os nutrientes analisados. 
O único elemento que apresentou baixos 
teores foi o fósforo, mas dentro do esperado 
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para solos do Cerrado.
Na vegetação, os problemas foram sua 

supressão parcial dentro da área da APP e a 
substituição por gramíneas para pastagem 
(Brachiaria decumbens).

As espécies identificadas no local, em 
maioria da família fabaceae (leguminosas), são 
de extrema relevância para o desenvolvimento 
de métodos de recuperação a ser adotado 
devido seu grande potencial fértil (propágulos, 
plântulas, sementes, entre outros). 

Por fim, esta pesquisa objetivou o 
estudo da área para fornecimento de dados 

qualitativos para eventuais projetos de 
recuperação de área degradada, apontando as 
espécies da flora local, as condições químicas 
e físicas do solo, e ainda contribui com 
documento bibliográfico a respeito do tema.

Recomenda-se a continuidade 
dos estudos por parte de órgãos técnicos 
competentes, pelo proprietário, bem como 
as universidades em projetos de pesquisa e 
extensão que possibilitem a recuperação do 
meio degradado com o plantio de espécies 
típicas do cerrado e técnicas de bioengenharia 
do solo para proteção do curso hídrico.
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